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Filas na chegada ao parque

» Raça estreante premia paulista

Afagro apela por compreensão

» Tricampeonato no Guzerá» Neozelandês decide no Jersey

■ A chegada de caminhões ao Parque de Exposições Assis
Brasil se intensificou ontem à tarde, no terceiro dia de pa-
ralisação dos fiscais agropecuários. A fila de caminhões
começou a se formar logo após o meio-dia. Também hou-
ve espera para a retirada de animais de dentro do parque.
Para o último dia de paralisação, hoje, a Afagro-RS progra-
mou uma atividade no desembarcadouro ao meio-dia.

O
10˚ Leilão Prime HB Tou-
ros Rústicos teve um nú-
mero menor de animais

em pista do que o previsto, na
noite de ontem. Com preço mé-
dio de R$ 10,4 mil, o remate co-
mercializou seis touros Here-
ford e Braford da Cabanha Ace-
guá. Os outros 20 animais que
deveriam participar não vieram
para a Expointer. O motivo ale-
gado pelos criadores foi a falta
da Guia de Trânsito Animal
(GTA), que não teriam sido ex-
pedidas em função da paralisa-
ção das inspetorias veterinárias.

Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira de Hereford
e Braford, Luciano Sperotto Ter-
ra, o remate deveria reunir 26 lo-
tes em pista. “Foi a justificativa
que nos deram, mas não quero
entrar no mérito. Tivemos exce-
lente liquidez e preço médio no
leilão”, afirma Terra. Apesar do

número reduzido no leilão, o pre-
sidente comemora a valorização
da raça na Expointer. “Temos
um mercado promissor para a
raça nos próximos cinco anos.

Produtores de todos os lugares
estão em busca de Hereford e
Braford. Vamos pintar o resto
do Brasil com rebanhos em ver-
melho e branco”, celebra Terra.

■ Sobre as dificuldades para conseguir a emissão das
Guias de Trânsito Animal (GTA), a Afagro informou que
30% das inspetorias estão em atividade. Em Vacaria, fo-
ram registradas filas no Posto Fixo de Divisa. O presidente
da associação, Antônio Augusto Medeiros, disse que os
fiscais não querem penalizar criadores, mas afirmou que o
governo tem de entender os servidores.

■ Estreante em Esteio, a raça Sindi teve como grandes cam-
peões dois exemplares do interior paulista. O macho Unicéfa-
no da Estiva (box 1604) e a fêmea Turunia da Estiva (box
1616), ambos das Fazendas Reunidas Castilho, de Novo Hori-
zonte, ficaram com o título. O proprietário Adaldio Castilho
Filho acredita que o evento, reconhecido em toda a América
Latina, é uma valorização para a raça. ”Ter campeões na pri-
meira participação é muito gratificante.”
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»

ANDRÉ ÁVILA■ O grande campeonato da raça Guzerá foi vencido por Ne-
tWork S (box 1520), da cabanha CJR, de Guabiju. O jurado
Roberto Vilhena Vieira disse que o exemplar apresentou
maior masculinidade, “com costelas posteriores longas, viri-
lhas mais baixas e musculatura avantajada”. Dono do animal,
Firmino Teixeira da Silva disse que o prêmio tem um signifi-
cado especial por ser o terceiro consecutivo da cabanha na
Expointer. Nas fêmeas, a grande campeã foi Nema S (1534),
da cabanha Canoas, de Curvelo (MG).

Com as inspetorias
veterinárias paradas,

GTAs não teriam
sido expedidas aos

criadores.
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Paralisação diminui
oferta em remate
Com 20 animais a menos que o previsto, leilão teve médias de R$ 10,4 mil

Quebra de tabu no Devon

■ É de Eldorado do Sul a grande campeã da raça Jersey da
38ª Expointer. Da Cabanha VB, a fêmea VB5422 Vila Bento
Jade (box 2064) também faturou o prêmio de melhor úbere.
O juiz foi o produtor neozelandês Ross Ridell. Segundo ele, a
vencedora apresentou os úberes mais bem distribuídos e os
ligamentos perfeitos. O presidente da Associação dos Criado-
res de Gado Jersey do RS, Claudio Nery Martins, comemorou
o interesse que a raça vem ganhando.

O grande campeonato de re-
produtores da raça Devon foi
vencido ontem por Vasto Quart-
zo de Santa Alice 826 (box
1182) , da Agropecuár ia
Camboatã, de Camaquã. Com o
prêmio, a agropecuária acabou
com um tabu: o de nunca ter ga-
nho em julgamento de machos.
“Eu já havia ganho dois grandes
campeonatos de fêmeas, mas
nos julgamentos de reproduto-
res ainda aguardava a minha

vez. Enfim ela chegou e eu estou
muito feliz”, disse o proprietá-
rio, Marcos Pandolfi. O reserva-
do ficou com Quaraí de Santa
Alice (box 1179), da Fazenda
São Valentim, de Nova Prata.

Criador da raça na Bahia, o
jurado gaúcho Almor Paulo An-
toniolli revelou o que levou em
consideração em sua decisão.
“Um touro com mil e poucos qui-
los e que caminha como se fosse
um bezerro”, definiu.Criadores alegaram não ter obtido a Guia de Trânsito Animal para a feira

Título nos machos ficou pela primeira vez com a Agropecuária Camboatã


